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Introdução: De acordo com o último censo realizado, Censo Demográfico 2010, o estado do 

Ceará apresenta mais de 2 milhões de pessoas com necessidades especiais, o que representa em 

torno de 30% da população total. Dentre as deficiências, a auditiva engloba 5,8%. Esta é 

definida como uma incapacidade de ouvir níveis de som abaixo de 90 decibéis, ou seja, quando 

a habilidade auditiva é reduzida, gerando dificuldades para ouvir diálogos e outros  sons. As 

causas mais comuns de perda auditiva são exposição à ruídos e envelhecimento. O 

conhecimento dessas questões por parte dos profissionais de saúde é essencial na tentativa de 

se obter sucesso na comunicação, impedindo que essa deficiência possa afetar a troca de 

informações entre a pessoa que a possui e os profissionais de saúde. Objetivo: Conhecer os 

principais desafios dos fisioterapeutas durante o atendimento à pacientes com deficiência 

auditiva. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura de estudos publicados 

nas bases de dados: PubMed, SciELO, LILACS e Google Acadêmico. Foram incluídos estudos 

publicados entre os anos de 2012 e 2022, nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram 

excluídos os artigos que não abordassem a temática principal desse estudo. Resultados e 

Discussão:  A partir da busca realizada, foram encontradas 93 publicações, das quais 85 foram 

excluídas após análise prévia. Das 8 publicações selecionadas, 4 foram descartadas por 

incompatibilidade com o tema proposto, permanecendo 4 estudos que foram utilizados na 

construção desta revisão. Pode-se observar que é notória a dificuldade de comunicação entre 

pacientes com deficiência auditiva e profissionais de 
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saúde. Um estudo demonstrou que 100% dos fisioterapeutas não sabem utilizar a Língua 

Brasileira  de Sinais e que muitos relatam dificuldades na comunicação e que apresentam 

moderada confiança nas informações coletadas durante a avaliação. Ademais, nem sempre os 

pacientes estão acompanhados por um tradutor ou familiar para auxiliar, o que prejudica a 

comunicação. Já na perspectiva do paciente, um estudo demonstrou que entre todos os 

entrevistados com deficiência auditiva, 35% relataram problemas para ouvir e entender o que 

foi dito por profissionais de saúde. De acordo com os estudos analisados, essas dificuldades 

podem estar relacionadas ao despreparo dos profissionais de saúde para lidar com tais 

disparidades, devido à falta de embasamento teórico e prático na formação acadêmica dos 

profissionais para exercer atividades nessa situação. Considerações finais: Pode-se concluir 

que as dificuldades de comunicação com pacientes com deficiência auditiva constituem um 

desafio para o fisioterapeuta durante atendimento, e que ações voltadas para o treinamento e 

capacitação desses profissionais se fazem necessárias para que seja possível a prestação de um 

atendimento mais humanizado e com maior efetividade durante o tratamento de pessoas com 

esse tipo de deficiência. 
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